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Resumo 


Com o intuito de tornar o processo de aprendizagem mais motivador e significativo, a 
aplicação da visita técnica complementa o ensino e a aprendizagem dando ao aluno de 
graduação a oportunidade de vivenciar os conceitos aprendidos em sala de aula. Este 
recurso didático-pedagógico introduz o aluno na pesquisa de campo e aguça seu instinto 
investigativo. O discente também se beneficia desta ferramenta pois, valoriza seus 
ensinamentos e torna mais fácil a absorção do conhecimento ministrado. Neste trabalho 
se elaborou um roteiro para uma visita técnica a uma obra da construção civil visando a 
observação, a compreensão e a análise das atividades do canteiro, em especial no que 
tange a gestão dos resíduos sólidos descartados durante as fases de produção de uma 
edificação. Estes materiais são fontes de poluição e degradação ambiental pois, 
promovem forte impacto no meio físico, biótico e antrópico onde são descartados. No 
roteiro se estabelece procedimentos, objetivos, atividades e formas de avaliação que 
facilitarão o emprego deste importante instrumento de ensino. 


Palavras-chave: Educação; Aula de campo; Meio ambiente; Resíduos sólidos. 


Guidelines for a field trip: Civil construction waste disposal 


Abstract 


In order to make the process more motivating and meaningful learning, the application 
of the technical visit complements teaching and learning by giving the graduate student 
the opportunity to experience the concepts learned in the classroom. This didactic and 
pedagogic resource introduces the student in the research field and sharpens their 
investigative instinct. The students also benefit from this tool because its teachings and 
values makes it easier to absorb the knowledge given. This paper outlined a roadmap for 
a technical visit to a construction project aimed at observing, understanding and analysis 
of the construction activities, in particular regarding the management of solid waste 
discarded during the production phases of a building. These materials are sources of 
pollution and environmental degradation therefore promote strong impact on the 
physical, biotic and human environment where they are discarded. In the script 
establishes procedures, objectives, activities and forms of assessment, which will 
facilitate the use of this important teaching tool. 


Keywords: Education; Field class; Environment; Solid Waste. 
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Introdução 


O estudo tem a intenção de motivar o aluno através do trabalho de campo, 
complementando as aulas expositivas, que sozinhas, não são mais atrativas aos alunos 
de hoje. O discente necessita de novos estímulos, que produzam reflexões ampliando 
seus horizontes e permitindo uma visão pratica das técnicas, dos materiais e dos riscos 
envolvidos na profissão que escolheram. Aulas que os ajudem a estabelecer relações 
entre o conteúdo teórico e a prática; exercitando suas habilidades de análise, observação 
e crítica; desenvolvendo sua visão sistêmica na compreensão e interação dos diferentes 
profissionais da área, introduzindo o aluno na pesquisa científica de campo. Esta 
experiência é sugerida para alunos do último ano da faculdade de engenharia civil, 
sendo importante em suas vidas profissionais pois, encontram-se a poucos meses da 
formatura e portanto próximos da data de assumir novas responsabilidades. “A visita 
técnica vem complementar o ensino e aprendizagem, dando ao aluno a oportunidade de 
visualizar os conceitos analisados em sala de aula. É um recurso didático -pedagógico 
que obtém ótimos resultados educacionais, pois os alunos, além de ouvirem, veem e 
sentem a prática da organização, tornando o processo mais motivador e significativo 
para a aprendizagem” (Monezi 2005). 


Adotando-se portanto a postura de um orientador didático, as aulas práticas 
permitem ao professor deixar de ser o tradicional transmissor de informações e 
conhecimentos teóricos, estimulando os alunos a discutirem novas ideias, 
desenvolvendo seu senso crítico, a refletirem sobre as questões abordadas e também os 
inspira a elaborarem soluções para os problemas levantados. 


O objetivo do trabalho é que os acadêmicos possam observar e vivenciar as 
questões relacionadas a gestão do canteiro de obra, servindo como uma ferramenta 
pratica que apoia e auxilia o conteúdo das aulas teóricas, abordando aspectos como: 
estudos preliminares; locação da obra; áreas de recebimento e estocagem de materiais; 
fundações; produção da estrutura; alvenaria; fluxograma de processos; limpeza, 
organização do canteiro; a localização de máquinas, equipamentos; instalações 
hidráulicas e elétricas e outras, bem como a questão da segurança do trabalho, durante 
todo o andamento da obra, em especial o uso de EPI (Equipamento de Proteção 
Individual) e EPC (Equipamento de Proteção Coletiva), principalmente relacionados ao 
trabalho em altura. 


Este trabalho aborda o tema dos resíduos sólidos que sobram nas obras, durante 
e no final dos processos de produção de uma edificação, que possuem um histórico de 
poluição e degradação ambiental, pois promovem forte impacto referente a interferência 
da obra no meio físico, biótico e antrópico onde são descartados. A geração de resíduos 
sólidos, na etapa de construção de uma obra, ocasiona a poluição do solo e também da 
água devido à emissão de efluentes líquidos. Cardoso (2006) aponta que os impactos 
ambientais, causados por obras da construção civil, encontrados no meio físico são as 
alterações das propriedades físicas do solo; a introdução de processos erosivos; o 
esgotamento de reservas minerais; a deterioração da qualidade do ar; a poluição sonora; 
a alteração da qualidade de águas superficiais e das águas subterrâneas; a alteração dos 
regimes de escoamento; e a escassez de água. 
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Embora todas as empresas que trabalham na área devam atender as exigências da 
resolução nº307/2002 do CONAMA (2002), que trata da gestão de resíduos na 
construção civil, não impede a ocorrência de transgressões, principalmente em médias e 
pequenas obras, denotando a necessidade da integração e interação entre disciplinas. A 
abordagem para este trabalho deve ser de cunho ecológico, porém integradas as 
atividades normais e rotineiras da área da construção civil. 


Devido à grande quantidade de informações que serão verificadas e as variáveis 
observadas durante o processo produtivo, cabe ao professor auxiliar o aluno na 
organização e na seleção dos dados obtidos na visita. Desta forma a visita deverá ser 
muito bem planejada e organizada de forma que se priorize a análise, o aprofundamento 
e a investigação dos aspectos mais importantes. Portanto, se faz mister, que estes sejam 
previamente estabelecidos. Neste caso específico onde a importância do 
reaproveitamento dos materiais descartados pelas obras da construção civil e/ou seu 
descarte de forma responsável é a temática da visita a obra, este aspecto deverá ser 
discutido com os alunos para o desenvolvimento do conceito de sustentabilidade. 


Materiais e Métodos 


Para a escolha do local para a aula de campo, considera-se as peculiaridades da 
empresa escolhida e as atividades relativas ao estágio da obra no momento da visita. Os 
conceitos gerais apresentados em sala de aula devem estar relacionados a estas 
atividades para que o enfoque propicie a interação do conhecimento e da compreensão 
em uma escala mais ampla. Segundo Elias (1999) “[...] a metodologia é o conjunto de 
recursos técnicos de apreensão da realidade e nos serve para a obtenção dos dados 
empíricos e seu processamento, nos auxiliando na mensuração do objeto de estudo”. 


Inicialmente elabora-se o roteiro básico para a visita, baseado em uma coletânea 
de aspectos levantados por Ferreira (2002) que foram adaptados para esta nova 
realidade, conforme segue: 


* Identificação. 


Informações sobre as atividades a serem realizadas e identificação das pessoas que 
participarão da visita técnica: Assuntos e aspectos a serem observados e 
pesquisados; Nome e endereço da empresa a ser visitada; Data e horário da visita; 
Meio de transporte a ser utilizado para a visita; Tempo estimado para deslocamento 
e visita; Participantes: Professores, técnicos e alunos; Número máximo de 
participantes (vagas); Condições climáticas. 


e Objetivos. 


Gerais e específicos 
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e Procedimentos anteriores a visita. 


Refere-se ao planejamento e organização do estudo visando uma melhor 
compreensão sobre o assunto e a área onde o trabalho será realizado. 


e Atividades de Campo. 


Refere-se a realização do trabalho propriamente dito. Nesta fase coloca-se em 
prática o que foi anteriormente planejado. 


* Registro dos elementos observados — captação de aspectos complementares; 


* Coleta de informações — entrevistas, coletas de amostras, etc. 


e Procedimentos posteriores a visita 
Procedimentos para a sistematização dos dados e informações coletadas 
e Indicação das técnicas e procedimentos para análise dos dados coletados 


* Elaboração dos resultados relacionando-os com o referencial teórico 


e Apresentações do resultado 


Indicação das formas como os resultados serão indicados (Relatórios, artigos, fichas 
dos tipos de resíduos, exposição fotográfica e filmes, seminários e outras). 


Como forma de planejamento da visita técnica, e já seguindo o roteiro 
elaborado, será solicitado aos alunos que façam pesquisa sobre os assuntos relativos ao 
estágio da obra antes da visita, para subsidiar a atividade de campo. Monezi (2005) 
defende que “um processo de pesquisa científica, exige uma pesquisa bibliográfica 
anterior, exploratória, para fixação dos conceitos teóricos, e assim obter-se os resultados 
esperados na pesquisa de campo através da visita propriamente dita”. Ainda nesta fase, 
serão indicados os instrumentos utilizados para o levantamento de dados e informações, 
tais como: máquinas fotográficas, filmadoras, gravadores, bloco de notas, trenas, sacos 
para coleta de amostras, etc. Importante salientar que a falta de equipamentos 
suficientes, para a necessidade de todos os alunos, poderá ser um impedimento para o 
bom aproveitamento da visita, bem como, o número de discentes que podem restringir a 
qualidade e até inviabilizar este tipo de estudo. 


Deve ser do professor responsável os cuidados com a logística da visita pois, 
para um melhor planejamento, alguns aspectos podem servir de parâmetros na 
organização dos trabalhos, para isto, o reconhecimento prévio do local da visita, as 
peculiaridades, os aspectos de segurança que envolvam os alunos e os próprios 
funcionários da obra e os custos financeiros para os participantes devem ser avaliados 
criteriosamente nesta fase. 
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As atividades de campo deverão ser divididas em duas fases distintas. Na 
primeira, deverão ser feitos os registros de todos os aspectos previamente indicados pelo 
professor, mediante fotografias e anotações dando-se ênfase aos depósitos de materiais a 
serem descartados e suas formas de acondicionamento, sua disposição nas áreas do 
canteiro e o impacto causado por esta ocupação na logística da obra. Na segunda fase, 
sobre estes mesmos aspectos observados na fase anterior, serão coletadas informações 
complementares (Figura 1) com os funcionários da obra, onde se espera, sejam 
esclarecidas as estimativas quanto a quantidades de materiais descartados, sua forma de 
descarte, a documentação exigida pelos órgãos fiscalizadores, os meios e os cuidados 
com o transporte e finalmente o destino e o uso final deste material. Estas informações 
deverão ser indicadas em ficha própria, previamente elaborada, que facilitará a 
elaboração de um relatório final. Poderão ser coletadas, nesta oportunidade, como forma 
de se criar subsídios para Trabalhos de Conclusão de Curso — TCCs, amostras dos 
materiais a ser descartados - para análise da viabilidade de seu emprego em pesquisa 
exploratória, como forma de se criar um leque de opções visando melhorar a 
sustentabilidade nas obras da construção civil. Estas amostras deverão ser coletas 
conforme as normas estabelecidas pela ABNT (Associação Brasileira de Normas 
Técnicas). 


[ 4. De acordo com os serviços a serem executados e matertais a serem empregados, marcar os tipos de residuos que ] 
deverão ser gerados durante a execução da obra. 


























Figura 1- Ficha de Campo 


Posteriormente a visita, os dados e as informações obtidos na visita deverão ser 
apresentados em forma de relatório individual. Por se tratar de uma visita técnica a uma 
obra, deverão constar no relatório todos os aspectos observados, ou seja todas as 
atividades que ocorreram no momento da visita, fases da obra, técnicas e procedimentos 
empregados e comparados ao material teórico, fotografias, apontem falhas e detalhes 
das soluções utilizadas. As observações e críticas do aluno deverão constar do relatório 
e serão valorizadas na avaliação final. 


Resultados esperados e Discussão 


Este trabalho busca mostrar a importância da visita técnica como recurso 
metodológico para uma melhor formação profissional de alunos de graduação. 
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Importante ressaltar os cuidados especiais na elaboração do roteiro de visita para que 
sejam relevantes os aspectos observados, pois são estes que se tornaram fontes de 
pesquisa e estudos, no aprofundamento do conhecimento cientifico e portanto tenham 
um detalhamento suficientemente amplo para que possam ser reproduzidos ou 
adaptados para outras disciplinas. 


A avaliação final deverá levar em conta aspectos quantitativos e qualitativos, 
uma simples prova não avaliará todo o aprendizado absorvido pelo aluno. A 
participação do aluno, suas intervenções e pesquisas durante a visita e em sala de aula, 
sua busca por aperfeiçoamento extra classe sobre os temas e finalmente pelos trabalhos 
realizados, deverão ser os critérios mais relevantes na atribuição de créditos ao 
desempenho dos alunos. O tema principal da visita será os resíduos que são descartados, 
portanto se dará maior ênfase, nos critérios de avaliação, a abordagem destes aspectos. 


Com este diagnóstico além de se obter dados precisos quanto ao que acontece 
atualmente com os materiais descartados em obras; suas quantidades e tipologia, 
incentivam-se pesquisas que encontrem opções para o uso destes materiais, como por 
exemplo: novas jazidas, o corte de árvores, o uso de combustíveis nas indústrias e no 
transporte, bem como todos os problemas causados pelo descarte dos resíduos sólidos 
em aterros, ou o que é pior, em áreas impróprias como mangues, várzeas, taludes de 
cursos d'água, encostas, terrenos baldios, ruas e calçadas das grandes cidades, 
mitigando os impactos ambientais e o desperdício nas obras da construção civil. 
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